
Foi uma honra ser convidado pela
Adusp para comentar o impacto das
eleições presidenciais na Universidade.
Numa palavra, ele foi imenso. Dadas
as características, qualidades e posi-
ções dos candidatos majoritários, a co-

munidade mobilizou-se, viu-se dividida e empenha-
da de lado a lado; a campanha foi açodada e no auge
do confronto chegou às raias do emocional e do pes-
soal. Passado esse momento entretanto, é de se te-
mer agora que ele possa deixar um indesejável lastro
de ressentimentos, indisposições e melindres, lan-
çando uma atmosfera de mal-estar onde antes ha-

viam laços de amizade e coleguismo. Seria o mais
perverso dos efeitos, sobretudo em vista das malfa-
dadas circunstâncias que vivemos e das graves exi-
gências das lutas que nos esperam, pela recomposi-
ção da educação, da dignidade do magistério e da
pesquisa em ciência e tecnologia neste país. A esse
respeito, não creio que qualquer comentário que
viesse a fazer, pudesse ser mais expressivo e oportu-
no que um velho conto tcheco, que relato a seguir.

“Como todos sabem, Praga possui o mais magní-
fico relógio do mundo. Ele fica na praça central, sus-
penso no frontão do monumental Prédio da Antiga
Prefeitura. Está muito longe de ser apenas um reló-
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transcreve um conto tcheco para analisar a divisão ideológica 

ocorrida na USP na última campanha eleitoral.



gio. Em seu grande mostrador, todo decorado, ele
não só marca as horas, minutos e segundos, mas
também o dia do mês e da semana, a posição do sol
e as fases da lua. Quando marca as horas porém, ele
se transfigura ganhando uma animação totalmente
mágica. Nesse momento, um mundo de miniaturas
são postas em movimento, compondo uma dança
alumbrada, ao ritmo harmonioso do mais fantástico
repique de sinos e gongos. É uma autêntica festa de
criaturas encantadas que ocorre, arrastando a popu-
lação concentrada na praça de um estado de transe
boquiaberto até ao clímax da euforia. Há um galo
amarelo e rubro que canta um cocorocó em cadên-
cia crescente, culminando num longo grito esganiça-
do e cômico. Sob
o mostrador roda
um carrossel com
os doze apóstolos,
vestindo roupas e
exercendo ativida-
des que lembram
os vários ofícios e
classes de cida-
dãos. Ao lado do
relógio, figuras do
teatro popular en-
cenam pantomi-
mas que fazem as
crianças rirem às
gargalhadas e dei-
xam as mulheres
coradas. lmagens
pavorosas de es-
queletos tangem
gongos enormes
com martelos de
ferro, fazendo
ecoar a lembrança
de que a hora de
todos há de che-
gar e que, no mo-
mento da morte,
todas as distinções
e veleidades se apagam, tornando-se todos os ho-
mens iguais.

Um fato ominoso porém ocorreu no início do in-
verno de 1577, sob o reino de sua Majestade Impe-
rial Rodolfo II Habsburgo, que transferira a capital
do Sacro Império Romano Germânico de Viena para
Praga. Repentinamente, sem que se soubesse o
porquê, o relógio parou no início da tarde. Foi um
pandemônio geral. As pessoas ficaram completamen-
te aturdidas, num estado de aflição que as fazia sufo-
carem e correrem a esmo em todas as direções, aper-
tando a garganta e repetindo a mesma notícia intole-
rável: ‘o Grande Relógio parou’. Em breve, a notícia
se espalhou para as cidades vizinhas e para as provín-

cias, precipitando toda Boêmia num estado de cho-
que e angústia. Como todos os relógios e atividades
se ajustavam pelo de Praga, o transtorno foi geral. Os
horários se tornaram desencontrados, as atividades
se embaralharam, o ritmo do trabalho se dissolveu na
perplexidade dos artesãos, as mulheres não sabiam
mais como organizar a vida doméstica, nem sequer
os galos tinham mais um padrão com o qual se afi-
nassem, deixando os outros animais desorientados
também. Imediatamente o burgomestre convocou os
melhores relojoeiros da cidade, ordenando-lhes que
consertassem o mecanismo o mais rápido possível.

Vários dias se passaram, para o desespero da po-
pulação, sem que os mestres-relojoeiros atinassem

com o problema.
Nada se mexia na
grande máquina.
Passado um mês,
o burgomestre se
deu conta de que
justo porque co-
nheciam intima-
mente os mecanis-
mos do Grande
Relógio, os mes-
tres de Praga ha-
viam rotinizado
sua compreensão
do aparelho, tor-
nando-se bloquea-
dos para algo iné-
dito e estranho a
sua ciência como
o que acontecera.
As mesmas fór-
mulas de sempre
não resolviam
mais, era preciso
algo novo para en-
frentar um fato
novo. Assim sen-
do, convocou os
dois mais aptos

mestres-relojoeiros de duas cidades vizinhas, Vitus
de Kladno e Vaclav de Plezen, que desconheciam o
mecanismo, para estudar e resolver o problema. Vie-
ram pois ambos a Praga e se puseram a trabalhar in-
continenti na grande praça de Týn. Fossem motiva-
dos pelo orgulho de verem seus méritos reconheci-
dos na capital do Império, fossem por seus métodos
pouco convencionais para abordar o problema, o fa-
to é que após cerca de uma semana cada um apre-
sentou sua solução para o caso. Como as propostas
eram diferentes entre si o burgomestre resolveu tes-
tar uma por vez.

O primeiro a experimentar sua fórmula foi Vitus.
A população aguardava, tremendo de ansiedade,
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aos pés do Prédio Municipal. Feitos os ajustes, ele
soltou um grito alto e curto e seus auxiliares aciona-
ram o mecanismo. Diante do olhar hipnotizado da
multidão, o relógio se moveu. A loucura foi geral.
Os piedosos gritavam ‘milagre!’, os céticos caíram
de joelhos, os nervosos riam, os simples choravam.
A festa, porém, só durou até o momento de o reló-
gio marcar as horas. Nesse instante, quando se es-
perava toda a parafernália das miniaturas, elas mal
se moveram, algumas apenas fazendo gestos trunca-
dos, o galo não cantou e o carrossel dos apóstolos
emperrou no meio. A decepção foi geral e amarga.
Ordenou-se, então, que Vaclav testasse a sua solu-
ção. Novos rearranjos, peças retiradas, outras re-
postas e mais uma vez um grito curto. Assim que os
assistentes acionaram o relógio, todas aquelas mi-
niaturas que haviam ficado paralisadas em posições
bizarras se puseram em movimento com toda sua
graça original, o cacarejo do galo nunca esteve mais
melodioso nem as pantomimas mais engraçadas. A
população foi ao delírio.
‘Deus abençoe Vaclav,
ele devolveu a mágica a
Praga’. Mas logo se viu
que agora eram os pon-
teiros que não iam bem,
o relógio emperrava e
atrasava, em contínuas
interrupções irregulares.
O mais melancólico des-
consolo tomou conta do
povo na praça, nas ruas,
pelo interior, em toda
Boêmia.

Passados alguns dias,
porém, diferentes cor-
rentes de opinião começaram a circular. Os de Klad-
no se puseram a dizer, ‘afinal, de que valem todos
aqueles bonecos e aquela fanfarra de sinos e metais?
Aquilo é coisa de crianças e de circo de arrabaldes.
Fica até mal na capital do Grande Império. O im-
portante mesmo é o relógio, o astrolábio, que assi-
nalam o tempo do trabalho, organizam a vida, ga-
rantem a produção e provêm a prosperidade do Im-
pério. Abaixo as alegorias! Viva o Relógio!” Os de
Plsen por sua vez conjecturavam: ‘grande coisa o re-
lógio, só serve para nos escravizar e submeter toda a
vida ao controle. Cada um pode regular o tempo co-
mo quiser e tirar dele o melhor proveito para si e pa-
ra os seus. Mas para isso é preciso imaginação e para
animar a imaginação é preciso a fantasia. Por isso,
abaixo o relógio, vivam as criaturas do sonho e da
luz!’ Em Praga contudo, os ânimos foram ficando in-
dispostos contra os de Kladno e de Plsen, pois di-
zia-se ‘esses arrogantes querem nos ditar o que fazer
e como fazer. Nunca deveríamos ter desprestigiado
nossos próprios mestres. O destino dos subalternos é

obedecerem calados, com ou sem Grande Relógio.
Abaixo as províncias! Viva a Capital!’

Os ânimos se inflamaram. Tanto os de Kladno
quanto os de Plsen e os de Praga pegaram em ar-
mas. Cada cidade montou grandes e custosos exér-
citos, prometendo esmagar as outras. Estavam a
ponto de marcharem para a batalha, quando as mu-
lheres, revoltadas com a iminente carnificina e des-
truição, bloquearam com seus corpos os portões
das três cidades, exigindo que a questão fosse deci-
dida nos tribunais de justiça. ‘Só se for nos de Pra-
ga’, gritavam uns. ‘Os juízes têm que ser de Plsen’,
exigiam outros. ‘Apenas a justiça de Kladno é im-
parcial’, berravam os terceiros. Estavam as coisas
neste ponto, com os homens dispostos a passarem
as mulheres no fio da espada, quando alguém na
multidão das ruas teve uma idéia que se difundiu
imediatamente por toda parte. ‘Vamos consultar Si-
mon, o mais velho dos monges meditantes do Mos-
teiro dos Enclausurados de Písek. Todos sabem que

ele é um homem santo.
Ninguém irá discordar
do que ele disser.’ As-
sim foi feito.

Simon de Písek quis
que a contenda fosse
discutida na praça cen-
tral de Praga, sob o re-
lógio. Chegou apoiado
em dois monges jovens,
para manter-se em seu
passo vacilante e olhos
cegos. Ouviu calado as
razões e propostas das
três partes e manteve
depois um longo silên-

cio. A população permanecia paralisada e de olhos
fixos no ancião. Afinal, pediu para ser erguido e se
pronunciou. ‘Eu vi o relógio quando moço, pouco
antes de me internar no Mosteiro de Písek, mas ele
tem estado sempre comigo desde então. Eu o vejo
ainda agora, no fundo escuro dos meus olhos. Mas
não o ouço mais!’ Um grito geral de horror partiu
da multidão, ‘Oh!’ O monge esperou que se aquie-
tassem e continuou. "E preciso ter o relógio de vol-
ta. Nós o teremos. Para isso é preciso reunir todos
os mestres-relojoeiros do Reino, não importa de
onde venham nem que idade tenham. Que façam
um conclave e aprendam uns com os outros. E que
não se preocupem com as horas, nem com os pon-
teiros, nem com as alegorias, nem mesmo sequer
com todo o Grande Relógio. Não é por causa do ti-
que-taque dele que a Boêmia se move. A Boêmia
pulsa e se vê toda representada nele. Não olhem
para o relógio para ver a nação, antes olhem o po-
vo e vocês entenderão o relógio. Ele não é o reló-
gio de Praga. Ele é o coração da Boêmia."
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NNããoo  oollhheemm  ppaarraa  oo  rreellóóggiioo  ppaarraa  

vveerr  aa  nnaaççããoo,,  aanntteess  oollhheemm  oo  ppoovvoo  ee

vvooccêêss  eenntteennddeerrããoo  oo  rreellóóggiioo..  

EEllee  nnããoo  éé  oo  rreellóóggiioo  ddee  PPrraaggaa..  

EEllee  éé  oo  ccoorraaççããoo  ddaa  BBooêêmmiiaa  


